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Mercadante. Um PAC paulista para investimentos, 
descentralização, crítica a pedágios, licitações rápidas 

 
 
 

  

Abrindo – na última segunda-feira, no Instituto 
de Engenharia – o diálogo direto de seis entida-
des empresariais do nosso setor com os candi-
datos ao governo do estado, através do Ciclo de 
Debates “A Construção do Desenvolvimento 
Sustentado”, o senador Aloizio Mercadante fina-
lizou sua exposição com a proposta de que o 
próximo governador paulista tenha o PAC fede-
ral como modelo que propiciaria maiores e mais 
articulados investimentos na infraestrutura eco-
nômica e social. 
 
Na abertura da exposição, ele fez um balanço 
do governo Lula, discorrendo sobre a estabili-
dade macroeconômica, “o amplo mercado do 
consumo de massa gerado pelo sucesso das 
políticas de inclusão social’, “o grande cresci-
mento das atividades da construção” e “as exce-
lentes oportunidades de investimentos” abertas 
pelo pré-sal e por outros projetos federais. 
 
Na sequência - resumindo seu programa de 
candidato e antecipando parte das respostas às 
perguntas dos presidentes das entidades, que 
recebera previamente – Mercadante apresentou 
um conjunto de “Diretrizes e Propostas Estrutu-
rantes”, que pretende levar à prática, se for elei-
to. 
 
Prioridades da infraestrutura de Transportes  
– Ampliação dos acessos aos portos de Santos 
e São Sebastião, respectivamente através do 
Trecho Sul do Ferroanel e da rodovia dos Ta-
moios; revigoramento das antigas ferrovias es-
taduais; expansão do Metrô, da CPTM e do 
VLT; criação de mais corredores de ônibus; arti-
culação com o governo federal para o Trem-
bala; e, também como ingrediente de sua cam-
panha eleitoral, redução das tarifas de pedágios 
rodoviários por meio do alongamento dos pra-
zos dos contratos de concessões. 
 

No campo dos programas socialmente priori-
tários  ele centrou-se na área de Saneamento 
básico (para elevação da taxa de esgoto tratado 
e queda das perdas de água da Sabesp) e na 
de Habitação Popular defendendo uma estreita 
vinculação do estado e dos municípios ao pro-
grama Minha Casa, Minha Vida. Duas outras 
ações que qualificou também como prioritárias: 
“um salto no ensino médio profissionalizante” e 
ampla aplicação em São Paulo do Bolsa Famí-
lia, ao qual se subordinaria o programa assis-
tencial do gênero realizado aqui. E um objeto 
programático que Mercadante valorizou: a des-
concentração do crescimento do estado tendo 
em vista beneficiar regiões mais distantes da 
grande São Paulo, sobretudo o Oeste, que ava-
liou como crescentemente marginalizadas.  
 
Mais um tema significativo, tratado no final da 
exposição e, de novo, no diálogo entre o candi-
dato e cada um dos presidentes das entidades: 
as licitações de obras, cuja lei federal, a 8.666, 
ele considerou obsoleta e carente de mudança 
que facilite a agilidade dos processos corres-
pondentes. 
 
Questionamentos e respostas  – Esse diálogo 
começou com perguntas e considerações do 
presidente da APEOP,Luciano Amadio, sobre 
projetos de transporte de massa de média ca-
pacidade e menor custo – o VLT e o Monotrilho; 
a parceria com a iniciativa privada em torno des-
te, do Metrô, de rodovias e ferrovias, bem como 
de mais áreas dos serviços públicos; e questio-
namento da posição do candidato a respeito da 
inversão de fases nos processos licitatórios (du-
ramente criticada por Luciano). 
 
Seguiram-se considerações e indagações dos 
presidentes das demais entidades. De Aluizio 
de Barros Fagundes, do Instituto de Engenharia, 
fundamentando proposta do setor para institui-
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ção pelo governador a ser eleito de um Fórum 
Paulista de representantes do setor público e da 
iniciativa privada para o debate e a definição 
das políticas de investimento. De João Cresta-
na, do Secovi, reivindicando a aplicação de no-
vo marco das políticas urbanas – o das mega-
metrópoles. De José Roberto Bernasconi, do 
Sinaenco/SP, ocupando-se centralmente da ca-
rência de projetos para as obras públicas, “fator 
relevante do atraso, da improvisação, e de baixa 
qualidade do custo final maior de vários pro-
gramas governamentais”; e condenando a in-
versão de fases, especialmente nas licitações 
para serviços de arquitetura e consultoria. Do 
presidente do Sinduscon, Sergio Watanabe, pe-
dindo desdobramentos das propostas de Mer-
cadante para as áreas de Saneamento e Habi-
tação. De Marlus Renato Dall’Stella, presidente 
do Sinicesp, enfatizando a prioridade de infraes-
trutura de transportes para o desenvolvimento 
paulista. 
 
Aloizio Mercadante detalhou respostas sobre 
esses temas já dadas à parte das perguntas na 

exposição inicial; concordou com várias consi-
derações críticas formuladas, como as relativas 
à falta de projetos; quanto às licitações, lembrou 
esforço que fez dois anos atrás em conjunto 
com a CBIC para mudança aprimoradora da lei 
8.666; subordinou a inversão de fases (que 
também está sendo adotada em concorrências 
federais) à existência de um cadastro confiável 
das qualidades técnicas e econômicas das em-
presas; manifestou-se a favor das parcerias  
público-privadas para empreendimentos de in-
fraestrutura, inclusive na área do Saneamento; 
e reiterou postura já adiantada na exposição em 
favor da proposta de criação de um Fórum de 
Desenvolvimento, justificando-a com “o exemplo 
de sucesso da experiência do gênero instituída 
pelo governo Lula”. 
 
O Ciclo de Debates vai prosseguir na próxima 
segunda, também no IE às10 horas, com a in-
terlocução entre o setor – as lideranças e diri-
gentes de empresas – com o candidato Geraldo 
Alckmin. 
.  

 


